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Introdução
A automação dos serviços de informação surge como elemento-chave para que os sistemas de informação se aperfeiçoem e se expandam, provocando também mudanças nos hábitos de acesso e uso da informação (CORTE, 2002, p. 18). Não há registros de trabalhos científicos sobre a criação, desenvolvimento e implementação do sistema de recuperação de informações – ARGO da FURG, por isso, se propõe a realização dessa pesquisa. O principal objetivo desse estudo foi registrar e analisar o processo de criação e migração dos sistemas informatizados de bibliotecas utilizados pela FURG. Os objetivos específicos foram: recuperar a história do desenvolvimento do programa SAB2; registrar como se deu o desenvolvimento do programa ARGO; e analisar o processo de migração do Software SAB2 para o software ARGO.  Ao registrar e documentar como foi o processo de transição de softwares de biblioteca em uma Universidade Federal, este trabalho poderá trazer subsídios para outras bibliotecas que pretendam fazer o mesmo, além de contribuir para a área de análise de softwares em bibliotecas. 
Metodologia
Trata-se de uma pesquisa descritiva, de natureza qualitativa. As técnicas empregadas na pesquisa foram análise documental, coletas de dados por meio de entrevistas e questionários respondidos por profissionais envolvidos no desenvolvimento, manutenção e utilização de ambos os sistemas (SAB2 e ARGO), além da revisão bibliográfica sobre o assunto em questão. 

Resultados e Discussão
Em parceria entre a FURG, Fundação Getúlio Vargas e a IBM do Brasil, foi desenvolvido o Sistema de Automação de Bibliotecas - SAB II, o qual foi utilizado por várias universidades pelo Brasil, a FURG o utilizou por quase três décadas. Segundo os entrevistados, em 2005 foi criada uma Comissão para Avaliação de Softwares de Bibliotecas, composta por um programador e 4 bibliotecárias que estudaram vantagens, desvantagens e custos para aquisição ou desenvolvimento de um novo software. Assim, ficou definido pela administração superior que se desenvolveria um novo software na própria instituição. O ARGO veio da necessidade de se atualizar o SABII, principalmente colocá-lo na WEB, já que por ser um software antigo e não ter sido planejado para isso vinha apresentando sucessivas falhas e deixando o sistema inoperante. Ainda faltam no ARGO alguns pontos como a implementação dos módulos de aquisição e de intercâmbio (ambos em desenvolvimento), além da adequação de alguns relatórios e o ponto principal que seria a adoção do formato MARC 21. O ARGO está na WEB, o acervo da FURG está visível para o mundo, e isto é sua grande vantagem sobre o SAB2. Além disso, tem como vantagens mais rapidez que o SAB2, facilidade e agilidade de acesso em casa, apesar de ainda serem necessários, segundo as bibliotecárias, muitos “clicks” até se chegar onde se quer. Uma desvantagem do ARGO é o formato CALCO que com a falta de subcampos, não permite a catalogação cooperativa.
Considerações Finais 
De acordo com a análise das entrevistas e questionários pode-se observar que a transição se deu de forma satisfatória, mas que há ainda ajustes a serem feitos para atender as necessidades dos usuários e também das equipes das bibliotecas. Dessa forma, considera-se importante que as informações sobre sistemas utilizados pelas bibliotecas da universidade devam ser documentadas para que no futuro tenhamos a história registrada e possamos recorrer a ela para subsidiar o desenvolvimento de novas tecnologias e estudos na área.
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